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RESUMO
Na atualidade o termo letramento passou a fazer parte dos discursos de estudio-
sos em educação com o objetivo de atender às mudanças sócio-históricas no que 
concerne ao uso da escrita como prática social, inclusive sendo seu uso concei-
tualmente mais apropriado para a área de ciência, tecnologia e sociedade. A teoria 
da objetivação (TO) é uma abordagem educacional contemporânea influenciada 
pelo materialismo dialético e pelo sócio-interacionismo vygotskiano, que entende 
o ensino integrado ao aprendizado e esse, por sua vez, como fruto de um processo 
cultural-histórico coletivo. Esse processo envolve tanto a aquisição de conheci-
mento (dimensão do saber - objetivação) quanto o vir a ser (dimensão do sujeito 
- subjetivação), superando abordagens educacionais individualistas. De acordo 
com o projeto educacional da TO, à luz de Radford, o ensino de ciências pode ser 
entendido como uma iniciativa política, social, histórica e cultural que visa à cria-
ção de sujeitos reflexivos, éticos e críticos, capazes de contemplar novas formas 
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de pensar e agir. Nesse contexto, o objetivo desse estudo é analisar a utilização da 
teoria da objetivação no ensino de ciências e suas contribuições para o letramento 
científico. Para tanto foi realizada uma pesquisa qualitativa, descritiva, exploratória e 
bibliográfica. A partir do material coletado e analisado, encontramos que a teoria da 
objetivação no ensino de ciências contribui com o desenvolvimento do letramento 
científico, ampliando os conceitos científicos e incorporando aspectos sociais. Para 
Radford, o sujeito aprendente deve estar ciente de seu papel em um processo que 
é reflexivo-construtivo-reflexivo, assumindo uma posição consciente na aquisição 
de conhecimento para uma ação não-alienante, política, social, cultural e histórica. 
Assim, como resultante dessa aquisição de conhecimento, tem-se o pleno exercício 
da cidadania, objetivo central tanto da alfabetização, quanto do letramento cientí-
fico, assuntos amplamente debatidos no campo do ensino de ciências.
Palavras-chave: Teoria da Objetivação, Ensino de Ciências, Letramento Científico, 
Prática Social, Cidadania.
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INTRODUÇÃO

A educação científica, desde a Declaração da Unesco (2000), que consi-
dera a ciência voltada para o século XXI, é considerada requisito fundamental 
para a democracia, pois defende a igualdade de acesso à ciência, contribuindo 
para diferentes aprendizagens e para a construção do conhecimento em dife-
rentes áreas (Unesco, 200).

No Brasil a educação científica apresentou-se no século XX e desde seu 
princípio buscou instrumentalizar os sujeitos para que atuassem de forma crítica, 
reflexiva e ativa na sociedade (Santos, 2007). No que concerne aos que com-
põem a educação científica, considera-se que tanto a alfabetização científica 
como o letramento científico se referem à área ora citada (Bertoldi, 2020).

Na atualidade o termo letramento passou a fazer parte dos discursos de 
estudiosos em educação com o objetivo de atender às mudanças sócio-histó-
ricas no que concerne ao uso da escrita como prática social, inclusive sendo 
seu uso conceitualmente mais apropriado para a área de ciência, tecnologia e 
sociedade.

Ao refletir sobre o ensino de ciências, é fundamental promover a constru-
ção de conhecimentos que capacitem os alunos a tomar decisões responsáveis 
e resolver problemas, considerando a ciência como uma atividade humana con-
textualizada. Essa abordagem contribui tanto para a compreensão quanto para a 
intervenção em realidades específicas, como aponta Santos (2007). Além disso, 
deve estar alinhada com o compromisso de formação cidadã, destacado por 
Sasseron e Carvalho (2011).

Nesse ínterim, a teoria da objetivação (TO) é uma abordagem educacio-
nal contemporânea, desenvolvida pelo professor e matemático Luís Radford nos 
anos 1990, no Canadá (Radford, 2018), e influenciada pelo materialismo dialé-
tico e pelo sócio-interacionismo vygotskiano, que entende o ensino integrado 
ao aprendizado e esse, por sua vez, como fruto de um processo cultural-histórico 
coletivo. Esse processo envolve tanto a aquisição de conhecimento (dimensão 
do saber - objetivação), quanto o vir a ser (dimensão do sujeito - subjetivação), 
superando abordagens educacionais tradicionais e individualistas.

De acordo com o projeto educacional da TO, à luz de Radford, o ensino 
de ciências pode ser entendido como uma iniciativa política, social, histórica e 
cultural que visa à criação de sujeitos reflexivos, éticos e críticos, capazes de con-
templar novas formas de pensar e agir. No Brasil ainda são poucas as pesquisas 
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sobre a aplicação da TO no ensino de ciências, há alguns estudos como os de 
Camilotti (2020), Ximenes (2020) e Capillé (2021), todos de um grupo de estu-
dos do Mato Grosso do Sul que apresentam a teoria da objetivação como um 
método promissor tanto para a formação de professores de ciências, como para 
ensinar ciências, pois envolve professores e alunos através de um labor conjunto 
na produção do conhecimento a partir de um saber sócio-histórico-cultural.

Nesse contexto, esse estudo se justifica dada a possível relevância da teoria 
da objetivação para o ensino de ciências, considerando que esse ensino precisa 
estimular uma educação científica, aqui representada por uma de suas facetas, 
o letramento científico, que, segundo Santos (2007), apresenta-se a partir da 
prática social do conhecimento produzido.

Nesse contexto, surgiu o seguinte questionamento: o que o referencial 
teórico traz sobre a aplicação da teoria da objetivação no ensino de ciências, 
principalmente no que tange ao letramento científico?

Portanto o objetivo desse estudo foi analisar a utilização da teoria da obje-
tivação no ensino de ciências e suas contribuições para o letramento científico. 
Para tanto foi realizada uma pesquisa qualitativa, descritiva, exploratória e biblio-
gráfica, como será melhor explicado a seguir.

METODOLOGIA

Nesse estudo foi realizada uma pesquisa qualitativa, descritiva, explo-
ratória e bibliográfica com o intuito de analisar as contribuições da teoria da 
objetivação no ensino de ciências, mais especificamente no letramento cientí-
fico. A pesquisa qualitativa, de acordo com Bastos (2007) se refere à pesquisa 
subjetiva cuja maior preocupação está no aprofundamento e abrangência da 
compreensão das ações e relações humanas, já a a pesquisa exploratória, con-
forme Prodanov e Freitas (2012), possui planejamento flexível, pois tem como 
finalidade proporcionar mais informações sobre o assunto que será investigado 
e pode envolver, por exemplo, o levantamento bibliográfico, o que é o caso 
dessa pesquisa. Prodanov e Freitas (2012, p.53) também afirmam que “em sua 
forma mais simples, as pesquisas descritivas aproximam-se das exploratórias, 
quando proporcionam uma nova visão do problema”.

A pesquisa bibliográfica, para Prodanov e Freitas (2012), é elaborada a par-
tir de material já publicado com o objetivo de colocar o pesquisador em contato 
com os dados já escritos sobre o assunto. No caso dessa pesquisa, buscamos 
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em fontes como livros, artigos científicos, dissertações e teses que falam sobre o 
ensino de ciências, o letramento científico e a TO e que também trazem a rela-
ção da teoria da objetivação com o ensino de ciências.

ENSINO DE CIÊNCIAS E LETRAMENTO CIENTÍFICO

A literatura sobre o ensino de ciências (Bertoldi, 2020; Cunha, 2017; 
Sasseron; Carvalho, 2008; Sasseron; Carvalho, 2011) apresenta uma ampla dis-
cussão sobre os conceitos de alfabetização científica, letramento científico e 
enculturação científica. Embora os autores explorem as nuances entre esses ter-
mos, torna-se evidente que o desafio no Brasil está ligado à dependência de 
estudos baseados em fontes estrangeiras, especialmente da literatura inglesa, 
no campo da Didática das Ciências.

“Estudos sobre educação científica vêm sendo desenvolvidos com a 
denominação scientific literacy, [...] a estudos sobre scientific and technological 
literacy (STL). Essa terminologia pode ser traduzida como alfabetização cientí-
fica [...] ou como letramento científico [...]” (Santos, 2007, p. 476). Para Bertoldi 
(2020, p. 1, grifos do autor), “No Brasil, tem-se visto o uso tanto de alfabetização 
científica quanto de letramento científico para referir-se à educação científica”.

Magda Soares (1998) traz o termo alfabetização considerando o ensinar 
a ler e a escrever; e o termo letramento seria o “estado ou condição de quem 
não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce práticas sociais que usam 
a escrita” (Soares, 1998, p. 47). Nesse caso, na visão dessa autora, o letramento 
só poderia ocorrer, de forma completa, após a efetivação da alfabetização pro-
priamente dita.

Com base nos entendimentos defendidos por Magda Soares (1998), Davel 
(2017) e Cunha (2017), argumenta-se que a aplicação do conceito de letra-
mento científico é mais adequada à área de ciência, tecnologia e sociedade. 
Nessa perspectiva, a alfabetização está relacionada à apropriação da linguagem 
científica, enquanto o letramento se refere à aplicação social dessa linguagem, 
como na leitura e na escrita científica. Assim, este estudo adotará a definição de 
letramento científico conforme proposto por Davel e Cunha, fundamentada na 
abordagem de Magda Soares.

Para finalizar, ressalta-se a importância de se pensar no ensino de 
ciência como uma forma de letramento, destacando a estreita 
relação entre ciência, discurso científico e linguagem escrita. 
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Pensar na constituição da ciência pela escrita é abrir espaço na 
escola para um trabalho interdisciplinar envolvendo o ensino de 
ciências associado ao trabalho com a língua materna (Bertoldi, 
2020, p.14).

Segundo Santos (2007), o termo letramento se refere à função social da 
educação científica, diferenciando-se da alfabetização científica. A aplicação do 
conceito de letramento no contexto das práticas sociais é amplamente discutida 
na educação científica. De acordo com Shamos (1995), um cidadão letrado deve 
ser capaz de se expressar com coerência ao conversar, discutir, ler e escrever 
em seu cotidiano, exercendo plenamente sua cidadania. Como exemplo, Santos 
(2007, p. 480) afirma:

Assim, uma pessoa funcionalmente letrada em ciência e tecno-
logia saberia, por exemplo, preparar adequadamente diluições 
de produtos domissanitários; compreender satisfatoriamente as 
especificações de uma bula de um medicamento; adotar profila-
xia para evitar doenças básicas que afetam a saúde pública; exigir 
que as mercadorias atendam às exigências legais de comercia-
lização, como especificação de sua data de validade, cuidados 
técnicos de manuseio, indicação dos componentes ativos; operar 
produtos eletroeletrônicos etc. Além disso, essa pessoa saberia 
posicionar-se, por exemplo, em uma assembléia comunitária para 
encaminhar providências junto aos órgãos públicos sobre pro-
blemas que afetam a sua comunidade em termos de ciência e 
tecnologia.

Ao considerar o ensino de ciências na educação básica, torna-se evidente 
que a educação científica e tecnológica dos cidadãos é promovida de forma 
eficaz por meio da produção de conhecimentos pelos alunos. Isso os capacita 
a tomar decisões responsáveis e a resolver problemas relacionados à ciência e 
à tecnologia, além de favorecer uma compreensão da ciência como uma ativi-
dade humana, marcada por sua relação com os problemas sociais e desprovida 
de neutralidade. Esse processo integra o conceito de “aprender ciência” (Santos, 
2007), proporcionando um conhecimento contextualizado que confere signifi-
cado e incentiva a ação cidadã.

Assim, ensinar ciências implica não apenas aprender sua linguagem, mas 
também dominar seu vocabulário e ser capaz de explicar os conteúdos por 
meio de fórmulas, esquemas, gráficos, entre outros recursos. Segundo Newton, 
Driver e Osborne (1999), essa abordagem permite que os alunos construam uma 
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argumentação científica sólida e fundamentada, distinguindo-a da argumenta-
ção baseada no senso comum (Santos, 2007). Além disso, a aplicação social 
desse conhecimento, de forma consciente e direcionada, através do letramento 
científico, favorece o exercício pleno da cidadania, uma ação tão desejada pelo 
ensino de ciências.

TEORIA DA OBJETIVAÇÃO (TO)

A teoria da objetivação é uma teoria educacional originada no ensino da 
matemática e desenvolvida a partir dos estudos de Luis Radford (2018), matemá-
tico e pesquisador canadense. Radford rompeu com a abordagem individualista 
ao criar uma proposta de ensino e aprendizagem que ressignifica conceitos de 
cognição humana, saber e aprendizagem. Além disso, essa proposta redefine as 
funções do professor e do aluno, com o objetivo de emancipar os sujeitos por 
meio de práticas não alienantes em sala de aula. Essas práticas buscam cole-
tivamente acessar saberes socio-histórico-culturais (Radford, 2020; Santos, 
Almeida Neto, 2021).

Então a educação na TO é concebida “como um empreendimento político, 
social, histórico e cultural voltado para a criação dialética de sujeitos reflexivos, 
éticos e críticos, que ponderam novas formas de pensamento e ação” (Radford, 
2017, p. 97), cujas consequências estejam não só no processo de ensino e apren-
dizagem, mas também na possibilidade de transformação dos sujeitos.

Na teoria da objetivação (TO), o foco principal reside no processo de 
aprendizagem, considerando não apenas o saber em si, mas também o impacto 
cultural desse conhecimento na vida do sujeito. Para Radford (2014, p. 136), 
“ensinar e aprender também produzem subjetividades”. Nesse sentido, a abor-
dagem didática do professor tem o potencial de propiciar um ensino e uma 
aprendizagem significativos, em que tanto o professor quanto os alunos são pro-
tagonistas desse processo. Isso implica não apenas uma compreensão profunda 
dos conceitos, mas também a criação de um ambiente que permita aos alunos 
“desenvolver subjetividades reflexivas, solidárias e responsáveis” (Radford, 2014, 
p. 136), promovendo uma transformação em seus modos de ser e agir.

O ponto principal da teoria da objetivação (TO) vai além do simples saber 
e conhecimento; ele se concentra na transformação que esses saberes provo-
cam nos modos de agir e de pensar dos sujeitos por meio de um processo de 
conscientização sobre o que se é e o que se deve ser (Radford, 2017). O acesso 
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ao saber e a produção do conhecimento ocorrem a partir da atividade, pois, 
como afirma Radford, “do ponto de vista filogenético, os objetos conceituais 
são gerados no curso da atividade humana” (2018, p. 4069). Assim, as dife-
rentes atividades humanas funcionam como meios de aproximação do sujeito 
com o saber cultural e historicamente produzido, conforme destacam Moretti e 
Radford (2023).

Para Radford (2015), o conceito de atividade na TO sofre a influência do 
materialismo dialético em que, para satisfazer suas necessidades, sejam de sub-
sistência ou intelectuais, espirituais, dentre outras, o homem deve atuar, gastar, 
fazer coisas, e essa ativação vital é a atividade que se apresenta como essen-
cialmente social (Leont’ev, 1978), além de ser a expressão da vida dos indivíduos 
(Marx, 1998). Então Radford (2015) denomina de trabalho conjunto ou labor 
conjunto diferenciando o conceito de atividade na TO dos demais conceitos. “A 
atividade (ou labor conjunto com outras pessoas, em nossa terminologia) inclui a 
linguagem, mas também inclui, de forma decisiva, as experiências incorporadas 
de movimento, ação, ritmo, paixão e sensação” (Radford, 2021, p. 55).

Nesse sentido, a teoria da objetivação (TO) se opõe à ideia de alienação 
presente na prática pedagógica. Na educação tradicional, essa alienação se 
manifesta no fato de o professor ser visto como o detentor do saber, enquanto 
o aluno é um ser passivo, sem liberdade para escolher o que aprender (Radford, 
2017). Além disso, na educação individualista, supõe-se que o saber emana do 
sujeito isolado do mundo concreto e histórico (Radford, 2016; 2017). Em con-
traste, a TO considera tanto o professor quanto os alunos como agentes ativos, 
responsáveis pela produção de um conhecimento que deriva de um saber socio-
cultural e histórico.

Radford (2012), então, defende a colaboração humana em sala de aula a 
partir do labor conjunto de professores e alunos, regulada por uma ética comu-
nitária pautada no compromisso, na responsabilidade e no cuidado com o outro, 
assim como atividades didáticas planejadas e desenvolvidas pelo professor que 
propiciem aos alunos uma experiência verdadeiramente democrática de novas 
formas de produção de conhecimentos, proporcionando a emancipação dos 
sujeitos envolvidos nesse processo (Giroux, 1986; Radford, 2016; 2020). Para 
tanto faz-se necessária a formação de professores que possuam habilidades 
para o desenvolvimento dessa proposta.
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RELACIONANDO A TEORIA DA OBJETIVAÇÃO COM O ENSINO DE 
CIÊNCIAS

Para melhor relacionar a teoria da objetivação com o ensino de ciências, 
achamos por bem trazer algumas reflexões realizadas por Dirce Camilotti em 
sua tese intitulada Pesquisa-formação com professores dos anos iniciais do ensino 
fundamental: emancipação coletiva para uso de artefatos tecnológicos digitais no 
ensino de ciências, de 2020; por Flora Auxiliadora Ximenes em sua tese intitulada 
Formação docente continuada e permanente: revendo as práticas pedagógicas 
de professores de Ciências, a partir dos saberes sobre o fenômeno biológico da 
piracema, de 2020; e por Karina Franco Frenham Capillé em sua dissertação inti-
tulada Possibilidades do uso de práticas experimentais e da teoria da objetivação 
em sala de aula on-line para o ensino e aprendizagem de fungos, de 2021.

Camilotti (2020) traz alguns pontos que relacionam a TO com o ensino de 
ciências e que serão considerados a seguir:

•	 Emancipação Coletiva: ela discute em sua tese como a teoria da obje-
tivação promove a emancipação dos professores e alunos por meio de 
práticas pedagógicas que valorizam a construção coletiva do conhe-
cimento, por meio da atividade que é chamada de labor conjunto por 
Radford (2021). Essa abordagem é essencial para o ensino de ciências, 
quando a colaboração e a discussão são fundamentais para a com-
preensão de conceitos complexos e desenvolvimento da consciência 
crítica que concorre para essa emancipação, como defendido também 
por Paulo Freire (1983).

•	 Relação com Artefatos Tecnológicos: a autora explora como a teo-
ria da objetivação pode ser aplicada ao uso de artefatos tecnológicos 
digitais, enfatizando que esses recursos não são apenas ferramentas, 
mas instrumentos que possibilitam uma nova forma de interação e pro-
dução de conhecimento. Isso pode envolver a reflexão sobre como 
essas tecnologias podem transformar a prática pedagógica e promo-
ver um aprendizado mais significativo. Para Radford (2021), os artefatos 
podem ser utilizados como mediadores entre os indivíduos e o mundo, 
favorecendo o processo de objetivação do conhecimento.

•	 Atividade e Contexto Social: na tese ela aborda como a teoria da 
objetivação considera a atividade humana em seu contexto social e 
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histórico, destacando a importância de integrar esses aspectos no 
ensino de ciências. A autora argumenta que a aprendizagem se torna 
mais relevante quando está ligada a realidades concretas, contribuindo 
para uma formação crítica e reflexiva. Ressaltamos que a TO se inspira 
no modelo histórico-cultural de Vygotsky (1929) e seus colaboradores, 
assim como no materialismo histórico-dialético (Marx, 2004; Hegel, 
1977).

•	 Subjetividades e Construção de Conhecimento: na tese é discutida 
a construção de subjetividades nos alunos e professores, destacando 
como a teoria da objetivação propõe que todos os participantes do 
processo educativo sejam agentes ativos nesse processo. Isso é espe-
cialmente relevante no ensino de ciências, quando a curiosidade e a 
investigação são fundamentais para o aprendizado, reforçando o posi-
cionamento contrário que a TO tem no que tange à alienação nas 
práticas pedagógicas (Radford, 2017).

•	 Crítica à Educação Tradicional: em seu estudo, Camilotti critica 
a abordagem tradicional de ensino que enfatiza a transmissão de 
conhecimento, utilizando a teoria da objetivação para defender prá-
ticas pedagógicas que favorecem a participação ativa dos alunos 
e a produção conjunta do saber, trazendo a TO como uma alterna-
tiva ao modelo tanto tradicional quanto construtivista (Radford, 2018; 
Brizueña; Vargas-Plaça; Gobara, 2022; Vargas-Plaça; Radford, 2023).

Ximenes (2020) traz também pontos que relacionam a TO com o ensino 
de ciências e que serão considerados a seguir:

•	 Produção Coletiva do Conhecimento: Ximenes explora como a 
teoria da objetivação enfatiza a importância da produção coletiva 
do conhecimento. A autora discute como a aprendizagem dos pro-
fessores sobre a piracema é um processo que envolve a aquisição de 
saberes entre eles e os alunos, promovendo produção e aprendizagem 
colaborativas de conhecimento, como defendido por Radford (2021)

•	 Relação entre Teoria e Prática: a tese aborda como a teoria da obje-
tivação oferece uma base para repensar as práticas pedagógicas dos 
professores de Ciências. A autora argumenta que, ao entender a pira-
cema não apenas como um fenômeno biológico, mas também como 



Ensino de ciências (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-015-8

316

um contexto social e cultural, os professores podem desenvolver práti-
cas mais significativas e contextualizadas. 

•	 Conscientização e Reflexão Crítica: a autora destaca que a teoria da 
objetivação promove a conscientização dos docentes sobre sua pró-
pria prática pedagógica. Isso proporcionou uma reflexão crítica sobre 
como eles abordavam temas como a piracema, questionando métodos 
tradicionais e buscando formas de engajar os alunos em um apren-
dizado mais reflexivo e ativo, não alienante e emancipador (Radford, 
2021).

•	 Subjetividades e Identidade Docente: também foi discutido como 
a teoria da objetivação contribuía para a formação das subjetividades 
dos professores, considerando como suas identidades e experiências 
pessoais influenciam suas práticas pedagógicas. A conexão emocional 
e cultural com o fenômeno da piracema pode enriquecer essa rela-
ção, o que destaca as origens da TO no modelo histórico-cultural de 
Vygotsky (1929), por exemplo.

•	 Integração do Conhecimento Científico e Cultural: a tese enfatizou 
a importância de integrar o conhecimento científico sobre a piracema 
com saberes locais e culturais. Isso está alinhado com a abordagem da 
teoria da objetivação, que reconhece a relevância dos saberes sócio-
-histórico-culturais na educação, como bem defendido por Radford 
(2021).

•	 Práticas Não Alienantes: Ximenes utiliza a teoria da objetivação para 
argumentar a favor de práticas pedagógicas que não sejam alienan-
tes, quando tanto professores quanto alunos são vistos como agentes 
ativos no processo de ensino-aprendizagem, de acordo com o que é 
afirmado por Radford (2017). Isso inclui a promoção de um ambiente 
de sala de aula que estimule a curiosidade e a investigação sobre fenô-
menos naturais, como a piracema.

Já Capillé (2021) aborda em sua dissertação os seguintes pontos que rela-
cionam a TO com o ensino de ciências:

•	 Produção do Conhecimento: Capillé aborda como a teoria da obje-
tivação enfatiza a produção coletiva do conhecimento, especialmente 
no contexto de práticas experimentais. A autora argumenta que, 
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mesmo em um ambiente on-line, os alunos podem colaborar e cons-
truir conhecimento sobre fungos de forma ativa, engajando-se em 
discussões e experiências compartilhadas, o que confirma as práticas 
pedagógicas na TO como não alienantes (Radford, 2017).

•	 Atividades Práticas e Contextualização: A dissertação destaca a 
importância de práticas experimentais para tornar o aprendizado de 
ciências mais relevante e contextualizado. Capillé argumenta que a 
teoria da objetivação fornece um framework para entender como essas 
atividades práticas podem ser implementadas de forma a promover a 
consciência crítica dos alunos em relação ao fenômeno estudado. A 
atividade é vista como um labor conjunto em que professores e alunos 
produzem o conhecimento de forma conjunta (Radford, 2021).

•	 Subjetividades dos Alunos e Professores: a autora explora como a 
teoria da objetivação considera as subjetividades de alunos e professo-
res. Isso pode incluir a reflexão sobre como as experiências anteriores, 
identidades e contextos culturais influenciam a forma como cada um se 
relaciona com o conhecimento sobre fungos e com as práticas experi-
mentais, o que reforça sobre o saber sociocultural e histórico, que é um 
dos princípios que sustenta a TO (Radford, 2017).

•	 Conscientização e Reflexão Crítica: Capillé também discute como a 
teoria da objetivação promove a conscientização dos alunos sobre o 
que estão aprendendo e como isso se relaciona com seu cotidiano e 
com questões sociais e ambientais. A autora enfatiza a necessidade de 
refletir criticamente sobre o conhecimento científico, especialmente 
no contexto das práticas experimentais, que servem para o processo 
de objetivação, de produção do conhecimento, conforme Radford 
(2021).

•	 Integração do Conhecimento Teórico e Prático: a dissertação 
aborda como a teoria da objetivação facilita a integração entre o 
conhecimento teórico sobre fungos e as práticas experimentais. Capillé 
argumenta que essa integração é crucial para que os alunos desen-
volvam uma compreensão mais profunda e significativa do conteúdo, 
sendo essa integração e aplicação tudo o que a ciência deseja.

•	 Ação Cidadã e Educação Não Alienante: a autora defende que, ao 
utilizar a teoria da objetivação, as práticas pedagógicas promovidas em 
sala de aula on-line visam evitar a alienação, permitindo que os alunos 
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se tornem agentes ativos em sua aprendizagem. Isso inclui a explo-
ração de como os fungos se relacionam com questões ambientais e 
de saúde, promovendo uma educação que estimula a ação cidadã, 
um dos objetivos da alfabetização e letramento científicos (Sasseron; 
Carvalho, 2011; Santos, 2007).

•	 Uso de Tecnologias Digitais: Capillé discute as implicações do uso 
de tecnologias digitais no ensino on-line, relacionando-as com a teoria 
da objetivação. A autora argumenta que, quando utilizadas de forma 
adequada, essas tecnologias podem facilitar a construção de conhe-
cimento e a interação entre alunos, promovendo um ambiente de 
aprendizagem mais dinâmico e colaborativo, o que nos remete ao uso 
dos artefatos, que funcionam como mediadores entre o indivíduo e o 
mundo (Radford, 2021).

Camilotti (2020), Ximenes (2020) e Capillé (2021), ao tratar da relação 
entre a teoria da objetivação e o ensino de ciências, compartilham algumas 
ideias centrais que refletem a abordagem dessa teoria no contexto do ensino de 
ciências. Aqui estão alguns pontos em comum que podem ser observados em 
suas produções na pós-graduação:

1.	 Construção Coletiva do Conhecimento: as autoras enfatizam a 
importância da produção coletiva do conhecimento no processo de 
ensino-aprendizagem de ciências. Elas reconhecem que tanto alunos 
quanto professores são agentes ativos na produção de saberes, o que 
promove um aprendizado mais significativo, contextualizado e colabo-
rativo, o que coaduna com a TO (Radford, 2021).

2.	 Integração de Saberes Sócio-histórico-culturais: Camilotti, Ximenes 
e Capillé defendem a integração de saberes sócio-histórico-culturais 
no ensino de ciências. Elas argumentam que o aprendizado se torna 
mais relevante quando está vinculado a contextos sociais e culturais, 
permitindo que os alunos compreendam a ciência não apenas como 
um conjunto de informações, mas como uma prática que impacta suas 
vidas. E a TO tem justamente sua inspiração nessa abordagem (Radford, 
2018).

3.	 Reflexão Crítica e Conscientização: As três autoras abordam a neces-
sidade de promover a reflexão crítica entre os alunos. Elas sugerem 
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que a teoria da objetivação pode ajudar a desenvolver a consciência 
dos estudantes sobre suas práticas e conhecimentos, permitindo que 
questionem e reinterpretem o saber científico a partir de uma edu-
cação emancipadora (Freire, 1983; Radford, 2021), podendo exercer 
sua cidadania de forma plena como discutido no campo do ensino de 
ciências por autores como Chassot (2010), Sasseron e Carvalho (2011), 
Viecheneski, Lorenzetti e Carletto (2015), Moda (2017) e Santana, 
Capecchi e Franzolin (2018).

4.	 Práticas Não Alienantes: Camilotti, Ximenes e Capillé destacam a 
importância de práticas pedagógicas que não sejam alienantes. A teo-
ria da objetivação é utilizada como uma base para propor abordagens 
educacionais que favoreçam a autonomia e a participação ativa dos 
alunos e professores, evitando modelos tradicionais que os colocam 
em uma posição passiva, de acordo com Radford (2017).

5.	 Uso de Tecnologias e Práticas Experimentais: Embora cada autora 
trate de diferentes contextos e abordagens, todas reconhecem a 
importância do uso de práticas experimentais e/ou tecnologias digitais 
para facilitar a aprendizagem. Elas argumentam que essas ferramentas, 
artefatos, como denominado por Radford (2021), podem ser eficazes 
para promover a interação e a produção de conhecimento, alinhadas 
com a proposta da teoria da objetivação.

6.	 Emancipação e Formação Docente: Camilotti, Ximenes e Capillé 
discutem a emancipação dos sujeitos, tanto alunos quanto professo-
res, como defendido por Freire (1983) e Radford (2021), por meio de 
práticas pedagógicas que valorizem a autonomia e o desenvolvimento 
crítico. Elas enfatizam que a formação docente deve incluir a reflexão 
sobre a prática, possibilitando que os professores se tornem facilitado-
res desse processo de emancipação.

Portanto, a partir de todos os dados aqui apresentados nas duas teses 
e dissertação analisadas, podemos afirmar que a teoria da objetivação é uma 
teoria de ensino e aprendizagem que traz várias contribuições para o ensino 
de ciências, dentre elas a produção coletiva do conhecimento a partir do labor 
conjunto, em que professor e alunos aprendem de forma colaborativa e são 
sujeitos desse processo, que é regulado por uma ética comunitária que se baseia 
na responsabilidade e no cuidado com o outro.
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Para Radford (2017, 2021), a TO abrange as dimensões sociais, culturais e 
históricas, promovendo um movimento dialético e dinâmico entre a objetivação 
(conhecer) e a subjetivação (vir a ser), no qual o sujeito aprendente deve cons-
cientizar-se de seu papel nesse processo reflexivo-construtivo-reflexivo. Isso 
implica assumir uma posição consciente na busca pelo conhecimento, visando 
uma ação não-alienante de natureza política, social, cultural e histórica (Santos; 
Almeida Neto, 2021). Esse processo culmina no exercício pleno da cidadania, 
objetivo principal da alfabetização e letramento científico, tema amplamente 
discutido no campo do ensino de ciências por autores como Santos (2007), 
Chassot (2010), Sasseron e Carvalho (2011), Viecheneski, Lorenzetti e Carletto 
(2015), Davel (2017) e Cunha (2017).

Portanto podemos afirmar que, a partir do que foi discutido, ou seja, das 
relações positivas entre a TO e o ensino de ciências, aqui apresentadas, inicia-se 
uma caminhada na direção do letramento científico, entendido nesse estudo 
como a aplicação social do conhecimento científico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da pesquisa bibliográfica realizada, podemos afirmar que a per-
gunta inicial foi respondida, pois os trabalhos analisados mostraram que a teoria 
da objetivação se aplica ao ensino de ciências, pois proporciona o envolvimento 
de alunos e professores, que atuam de forma ativa no processo de ensino e 
aprendizagem a partir do labor conjunto, produzindo o conhecimento, com o 
uso de artefatos que podem mediar esse processo, favorecendo o processo 
de emancipação dos sujeitos e de exercício pleno da cidadania, trilhando uma 
caminhada em direção ao uso social do conhecimento científico trabalhado, 
conforme o contexto sociocultural e histórico, ou seja, em direção ao letramento 
científico.

Também encontramos que a teoria da objetivação no ensino de ciências 
contribui com o desenvolvimento do letramento científico, ampliando os con-
ceitos científicos e incorporando aspectos sociais.

Portanto o objetivo desse estudo, que foi analisar a utilização da teoria da 
objetivação no ensino de ciências e suas contribuições para o letramento cien-
tífico, foi atingido.

Entendemos que mais estudos sobre a TO no ensino de ciências sejam 
necessários para maior aprofundamento na temática ora tratada.
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